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1. INTRODUÇÃO

Este estudo investiga a formulação, aprovação e implementação de planos diretores em três municípios
localizados na região Centro-Oeste de Minas: Bom Despacho, Nova Serrana e Santo Antônio do Monte. A
contribuição desta proposta está relacionada à escassez de estudos sobre planos diretores de municípios de
pequeno porte que estão vivenciando esta experiência pela primeira vez.

2. METODOLOGIA:

Neste trabalho, serão analisados três municípios, verificando o processo como seus planos diretores estão
sendo implementados, utilizando-se de categorias que se constituem como os elementos a serem
comparados: patrimonialismo, clientelismo, corporativismo, insulamento burocrático, universalismo de
procedimentos e participação democrática, tendo como referência teórica os estudos clássicos de autores
como Holanda (2001), Duarte (1966), Faoro (1976), Carvalho (1997), Leal (1997) e Nunes. Estas categorias
serão aplicadas como instrumentos de comparação, através do conceito de tipo ideal de Max Weber.

3. RESULTADOS PARCIAIS

Através da análise de documentos, observações e entrevistas semi-estruturadas, foram verificadas
informações sobre o processo de elaboração de cada plano diretor observando os principais atores políticos
envolvidos, seus interesses e conflitos locais.
Os resultados parciais obtidos indicam que apesar dos planos diretores terem sido elaborados com
participação popular e aprovados pelas câmaras municipais, os mesmos não estão sendo implementados, o
que demonstra certo descrédito para com esse importante instrumento de planejamento.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Observa-se que o atual Estado brasileiro apresenta heranças de sua formação tradicional que obstacularizam
a formação plena de um Estado burocrático, no sentido sociológico do termo. As características do Estado
tradicional encontram seu grande espaço de atuação nos municípios de pequeno porte, as quais constituem-
se como estorvos para a implementação de seus planos diretores elaborados sob a vigência do Estatuto da
Cidade.
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